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Riscos ocupacionais no trabalho de motociclistas 
profissionais de entregas rápidas 

Occupational risks at work of professional motorcyclists of fast deliveries 

Riesgos laborales de motociclistas profesionales de entregas rápidas 

RESUMO 

Objetivo: Identificar as evidências disponíveis na literatura nacional e internacional referente aos riscos ocupacionais dos moto­

ciclistas profissionais que trabalham nas entregas rápidas de alimentação. Método: Revisão lntegrativa de Literatura realizada 

no período de outubro a dezembro/2019, nas bases de dados do Portal da BVS, SciELO, CAPES. Foram utilizados os descrito­

res cadastrados no Descritores em Saúde: "Comida Rápida" ANO "Trabalhador" ANO "Riscos Ocupacionais" e seus respectivos 

correspondentes nos idiomas inglês e espanhol. publicados no período de 2008 a 2019. Resultados: A revisão resultou em 14 

artigos. Com relação ao número de estudos, a maioria, 8(57, 1%) foi publicado na BVS; no que se refere ao ano em que foram 

publicados, 2008 teve maior quantidade com 21,4% das publicações. Conclusão: O objetivo proposto foi atingido, uma vez que 

foram identificadas evidências disponíveis na literatura nacional e internacional referente aos riscos ocupacionais dos motoci­

clistas profissionais. 
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ABSTRACT 

Objective: To identify the evidence available in the national and international literature regarding the occupational hazards of 

professional motorcyclists who work in fast food deliveries. Method: lntegrative Literature Review carried out from October to 

December/2019, in the databases of the VHL Portal, SciELO, CAPES. The descriptors registered in the Health Descriptors were 

used: "Quick Food" ANO "Worker" ANO "Occupational Risks" and their respective counterparts in English and Spanish. published 

from 2008 to 2019. Results: The review resulted in 14 articles. Regarding the number of studies, the majority, 8 (57.1%) were 

published in the VHL; with regard to the year in which they were published, 2008 had the highest amount with 21.4% of publi­

cations. Conclusion: The proposed objective was achieved, since evidence available in the national and international literature 

regarding occupational risks of professional motorcyclists was identified. 

Keywords: Fast Food; Worker; Motorcycle; Occupational Hazards. 

RESUMEN 

Objetivo: Identificar la evidencia disponible en la literatura nacional e internacional sobre los riesgos laborales de los moto­

ciclistas profesionales que laboran en el reparto de comida rápida. Método: Revisián lntegrativa de la Literatura realizada de 

octubre a diciembre / 2019, en las bases de datas dei Portal BVS, SciELO, CAPES. Se utilizaron los descriptores registrados en 

los Descriptores de Salud: "Comida Rápida" Y "Trabajador" Y "Riesgos Laborales" y sus respectivas contrapartes en inglés y es­

paiiol. publicado de 2008 a 2019. Resultados: La revisián resultá en 14 artículos. En cuanto ai número de estudios, la mayoría, 

8(57, 1%) fueron publicados en la BVS; Con respecto ai aiio en el que se publicaron, 2008 tuvo el mayor monto con el 21,4% de 

las publicaciones. Conclusián: Se lográ el objetivo propuesto, ya que se identificá la evidencia disponible en la literatura nacional 

e internacional sobre los riesgos laborales de los motociclistas profesionales. 

Palabras llave: Comida rápida; Obrero; Motocicleta; Riesgos laborales. 
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INTRODUÇÃO 

Aponta-se nos últimos anos um cresci­
mento gradativo dos serviços realizados por 
motociclistas para o transporte de pessoas, 
por meio do mototáxi ou entrega de mer­
cadorias, dentre elas alimentos/ refeições, 
onde muitos percorrem grandes distâncias 
em tempo reduzido, trabalhando de forma 
intensa e perigosal,2. 

Destaca-se que a profissão de motoci­
clistas profissionais tem um crescimento 
acentuado no mercado informal de traba­
lho brasileiro, nos últimos anos, e vem ocu­
pando espaço significativo nos sistemas de 
transportes, principalmente das cidades de 
pequeno e médio porte3,4. 

Ressalta-se que profissão teve como 
precursor os motoqueiros do Exército Bri­
tânico, no início do século XX, pois eles 
tinham funções importantes para a inte­
gração do sistema de informação militar e 
posteriormente, na década de 70 esse servi­
ço passou a ter efetividade na prática civilS. 

Enquanto profissão, segundo a Classi­
ficação Brasileira de Ocupações ( CBO ), a 
Lei nº.12.009, de 29 de julho de 2009, re­
gulamenta em dos tipos de atividades sendo 
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o exercício dos profissionais em transporte
de passageiros "mototaxista', em entrega de 
mercadorias e em serviço comunitário de 
rua, e "motoboy'; com o uso de motocicle­
ta6.

Neste sentido, os mototaxistas e moto­
boys são profissionais que atuam no trans­
porte de passageiros, documentos, valores, 
mercadorias e encomendas e gradativamen­
te vem se constituindo uma das profissões 
que mais crescem no mercado informal de 
trabalho brasileiro3,4. 

Em 2014, o governo brasileiro publicou 
aLei nº 12.997 de 18 deJunho de 2.014 que 
estabelece que os empregados que utilizam 
motocicleta no exercício de suas atividades 
profissionais, independentemente do que 
consta no registro da sua função, passam a 
ter direito a um adicional de 30% sobre o 
salário básico, sem os acréscimos resultantes 
de gratificações, prêmios ou participações 
nos lucros da empresa?. 

Os motociclistas profissionais atendem 
as diversas classes e setores da sociedade, 
pois eles transportam mercadorias para 
ambos: dos bancos para as indústrias e vi­
ce-versa, dos bancos para os feirantes, das 
costureiras para os bancos, dos bancos para 

os outros bancos, de pizzarias para os seus 
clientes, dentre outros. Sua atuação permite 
abarcar as diferentes economias da socieda­
des. 

Constata-se um aumento acentuado 
no número de motociclistas nos centros 
urbanos que prestam serviços de entregas 
rápidas por meio de motocicletas, pois estes 
trabalhadores têm a capacidade de prestar 
seus serviços com rapidez e agilidade9. 

Estudos relatam que um dos motivos 
para o crescimento desta classe de trabalha­
dores está na facilidade de acesso a esta pro­
fissão, da autonomia e excitação proporcio­
nadas pela condução de veículos rápidos, 
encontrando em adultos e jovens do sexo 
masculino seu principal perfil de trabalha­
dores 10. 

Outro atrativo desta profissão está na 
flexibilidade da jornada de trabalho e das 
formas de contratação, onde tais flexibilida­
des resumem-se em solução da vida do tra­
balhador, com horários flexíveis e dos em­
pregadores com contratações flexíveis 11. 

Ainda de acordo com o autor, este estilo 
de trabalhador e forma de trabalho aten­
dem aos modos de ação da empresa mul­
tinacional Uber Technologies lnc. - Uber, 
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dos entrevistados afirmaram que não pos­
suem local de descanso, em seu local de 
trabalho29. 

de controle, remuneração e de distribuição 
do trabalho34. 

Ressalta-se que a atividade de motoboy 
sofreu precarização do trabalho mediante 
a exigência de agilidade, competitividade, 
muita oferta de mão de obra e pouca pro­
cura e acumulo de atividades por meio do 
processo de trabalho42. 

No estudo31 destaca-se que os moto­
boys que trabalham com entrega de alimen­
tos e em farmácias, em grande maioria exer­
cem suas atividades em mais de um local de 
trabalho, em períodos não convencionais, 
com extensão da carga horária para o perí­
odo noturno. 

Muitos entregadores, estão vinculados 
ao aplicativo Uber EATS, que possibilita 
criar uma rede de motoristas parceiros com 
motocicletas, atuando juntamente com res­
taurantes cadastrados, onde a pessoa faz seu 
pedido de refeição por meio do aplicativo, 
realiza o pagamento pela rede Uber e rece­
be o seu pedido no local que desejar, dentro 
de um tempo estimado de 30 minutos37. 

Demonstrou-se, para os autores do estu­
do que a velocidade da entrega, é o sentido 
do trabalho do motoboy, sendo conside­
rado como um dos motivos de existência 
da profissão, e para otimizar o tempo das 
entregas, muitas vezes dirigem nos espaços 
entre os carros no trânsito, os chamados 
corredores, arriscando suas vidas em prol 
da rapidez31. 

CONCLUSÃO 

Verificou-se, nos estudos incluídos nes­
ta revisão integrativa que os motociclistas 
profissionais têm diversos riscos ocupacio­
nais no desenvolvimento de suas atividades 
e atrelados a estes riscos, dentre eles: longa 
jornada de trabalho, alternâncias das condi­
ções climáticas e riscos ergonômicos e que 
têm noção dos perigos e riscos inerentes a 
sua profissão, mas se justificam pela necessi­
dade da agilidade, Rexibilidade e velocidade 
na entrega de seus produtos. 

Os serviços de entregas, ou delivery, co­
laboraram com a redução dos problemas de 
trânsito, minimizando as dificuldades de 
trânsito observadas nas grandes cidades e 
contribuindo para a melhoria do trânsito e 
do meio ambiente, na medida em que reduz 
o uso do veículo particular40.

O monopólio das empresas-aplicativo, 
conhecido popularmente como uberiza­
ção, fez com que as profissões de motoboy, 
prestadores dos serviços de entregas rápi­
das, sofressem profundas transformações, 
tornando-os subordinados a novas formas 

Defende-se que os motoboys, ao execu­
tarem suas atividades cotidianas e efetuarem 
suas entregas, possibilitam a consecução do 
ciclo de produção-distribuição-consumo e 
permitindo que a cidade tenha uma maior 
Ruidez e este ciclo tenha a rotatividade ne­
cessária41. 

Conclui-se que o objetivo proposto foi 
atingido, uma vez que foram identificadas 
evidências disponíveis na literatura nacio­
nal e internacional referente aos riscos ocu­
pacionais dos motociclistas que trabalham 
nas entregas rápidas. 
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